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Rotary Club 
promove 
campanha de 
descarte de 
eletroeletrônicos 
em Porto Feliz

A mãe Isabely Vitó-
ria Santos Gomes 
está mobilizando 
uma campanha 

solidária para custear o 
tratamento do filho Isaque 
Gomes Barbosa, de 1 ano 
e dois meses, que nasceu 
prematuro extremo após 
complicações durante a 
gestação.

O bebê foi diagnosticado 
com braquicefalia posicio-
nal, uma condição caracte-
rizada pelo achatamento na 
parte de trás da cabeça, que 
acaba deixando o crânio 
mais largo e curto. O trata-
mento precisa ser iniciado 
o quanto antes para que a 
correção tenha melhores 
resultados durante o desen-

volvimento da criança.
Segundo Isabely, a fa-

mília tentou conseguir o 
procedimento pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS), mas 
não obteve sucesso. Sem 
condições financeiras para 
arcar com os custos, a mãe 
decidiu criar uma vaquinha 
online para arrecadar o va-
lor necessário. “Tentamos o 
tratamento pelo SUS, mas 
infelizmente não consegui-
mos. O tempo para a corre-
ção do crânio está no limite, 
então decidimos fazer parti-
cular, mas não temos con-
dições de pagar”, explicou.

A campanha pede a co-
laboração da população 
para ajudar Isaque a realizar 
o tratamento e garantir um 

Mãe cria vaquinha para custear tratamento do filho de 1 ano

Golpe do falso advogado faz novas vítimas 
e causa prejuízo de mais de R$ 26 mil 
Pelo menos duas ocorrências de golpe do falso advogado foram registradas em Porto Feliz e já 

causaram prejuízo superior a R$ 26 mil às vítimas. Nos casos, criminosos entraram em contato por 
meio do WhatsApp se passando por advogados responsáveis por processos judiciais e informando 
que as pessoas teriam valores a receber na Justiça. Para liberar o suposto pagamento, os golpistas 

convenceram as vítimas a realizar transferências bancárias por boleto e PIX. As ocorrências foram 
registradas na Delegacia de Polícia do município e estão sendo investigadas como estelionato. Pág.: 7

desenvolvimento saudável.
As doações podem ser 

feitas via Pix pela chave 
5989240@vakinha.com.br 
ou diretamente pelo site da 
vaquinha:

https://www.vakinha.
com.br/vaquinha/tratamen-
to-do-isaque-isabely-vito-
ria-santos-gomes

Quem quiser obter mais 
informações ou falar direta-
mente com a mãe pode en-
trar em contato pelo What-
sApp (15) 9 9699-0975.

A família reforça que 
qualquer contribuição, in-
dependentemente do valor, 
já faz diferença para que 
Isaque possa iniciar o tra-
tamento dentro do prazo 
necessário.

Foto: divulgação

Uma campanha de coleta 
de resíduos eletrônicos 
está sendo realizada em 

Porto Feliz por meio do projeto 
Eletro Solidário, organizado pelo 
Rotary Club. A iniciativa busca 
incentivar a população a descartar 
corretamente equipamentos 
eletroeletrônicos, contribuindo 
para a reciclagem e a preservação 
do meio ambiente. Pág.: 8

Tribunal Regional 
Eleitoral rejeita 
recurso de Gerão 
contra eleição a 
prefeito de Célio 

O Tribunal Regional Eleitoral de 
São Paulo rejeitou por unanimidade 
o recurso do candidato derrotado 
à Prefeitura de Porto Feliz em 
2024, Gerão, que pedia a anulação 
da eleição. Durante o julgamento, 
a relatora afirmou que a ação 
apresentada reunia um “catadão de 
denúncias sem provas”, mantendo 
a decisão da Justiça Eleitoral do 
município. Pág.: 8

Unidade de 
Saúde Dr. 
Célio Prado é 
reinaugurada 
pela Prefeitura
Pág.: 8

Foto: divulgação

Foto: reprodução
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CAMPANHA JORNAL O ARAUTO

CAMPANHA EM APOIO ÀS INSTITUIÇÕES DE PORTO FELIZ
Desde a edição impressa de julho de 2023, o Jornal O ARAUTO 

disponibiliza gratuitamente, todos os meses, uma página para 
divulgação das instituições filantrópicas da cidade. É uma forma de 

contribuir com o trabalho das instituições de Porto Feliz. A instituição 
que quiser participar do projeto, basta entrar em contato com o jornal. 

Faça um gesto de amor e seja um colaborador. Ajude as instituições 
filantrópicas do nosso município.



COLUNISTA & ESPORTE 

Ilustração: Obra de Debret – Acervo do Professor Roberto Prestes de Souza

MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ:  O Porto de Araritaguaba em 
1827!

Por Reinaldo Crocco Júnior

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor e 
pesquisador

PRORROGADAS. Estão abertas até o dia 15 de março as inscrições para o Vestibular 2026 da Univesp, considerada a maior universidade 
pública do país. Em Porto Feliz, há vagas disponíveis no polo da cidade para cursos nas áreas de Licenciaturas (Letras, Matemática e Pedagogia), 
Computação (Ciência de Dados, Engenharia de Computação e Tecnologia da Informação), além da novidade do Bacharelado em Inteligência 
Artificial. Também há opções na área de Negócios e Produção, com cursos de Administração, Engenharia de Produção e Tecnologia em Processos 
Gerenciais. Mais informações sobre o processo seletivo, edital e cronograma podem ser consultadas nos sites univesp.br e vestibular.univesp.br.
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A b e l í s s i m a 
tela que ilus-
tra esta crô-
nica é uma 

obra de Jean-Bap-
tiste Debret e retrata 
o legendário Porto 
de Araritaguaba no 
ano de 1827.  Vejam 
como era o histórico 
local de onde partiam 
as Monções rumo aos 
sertões inóspitos de 
Cuiabá, para dar ao 
Brasil as dimensões 
continentais que hoje 
possui. 

Notem ao fundo as 
imponentes torres da 
Igreja Matriz de Nos-
sa Senhora Mãe dos 
Homens inaugurada 
em 09 de outubro de 
1750 cuja obra, edifi-
cada por escravos, foi 
custeada pelo ouro 
transportado das Mi-
nas de Cuiabá pelos 
monçoeiros.  Obser-
vem no alto, à direita, 
o caminho íngreme 
utilizado pelos ban-
deirantes/monçoei-
ros, local onde hoje 
estão as escadarias de 
acesso à Gruta Nossa 
Senhora de Lourdes.  

À esquerda, em-
baixo, está o famo-
so Porto de Arari-
taguaba, onde se vê 
um pequeno abrigo 
utilizado pelos in-
trépidos e valorosos 
paulistas. Esse abrigo 
tinha a denominação 
de “Capoava” e ser-
via para a fabricação 
e armazenamento dos 
batelões utilizados 

pelos bandeirantes 
e monçoeiros. Nas 
águas do Rio Tietê, 
o velho Anhembi no 
dialeto indígena, ve-
mos diversas embar-
cações em mais uma 
histórica e perigosa 
aventura fluvial rumo 
ao Brasil Central, que 
levava cerca de seis 
meses para chegar ao 
seu destino. 

A belíssima tela 
mostra também uma 
ilha que, por muitos 
anos, existiu nesse 
mesmo local.  Jean-
-Baptiste Debret ou 
simplesmente De-
bret, nasceu em Paris 
no dia 18 de abril de 

1768 e faleceu naque-
la cidade francesa no 
dia 28 de junho de 
1848. Foi pintor na 
corte de Napoleão, 
além de ter sido pin-
tor oficial da Corôa 
Portuguesa no Brasil. 

É por esse motivo 
que suas obras retra-
tam acontecimentos 
oficiais e que ele é 
considerado um pin-
tor de história. De-
bret também integrou 
a Missão Artística 
Francesa em 1817, 
que fundou na cidade 
do Rio de Janeiro a 
Academia de Artes e 
Ofícios que, mais tar-
de, se transformou na 

Academia Imperial 
de Belas Artes, onde 
lecionou. 

De 1826 a 1831 
Debret empreendeu 
viagens por várias ci-
dades do Brasil retra-
tando tipos humanos, 
costumes e paisagens 
locais, como o fez na 
então Vila de Porto 
Feliz, em 1827. No 
ano de 1821 Jean-
-Baptiste Debret foi 
o responsável pelo 
esboço daquela que 
viria a ser a primeira 
Bandeira do Brasil 
Independente, com a 
colaboração de José 
Bonifácio de Andrada 
e Silva. 

Salve Terra das 
Monções / Tua gente 
varonil / Honrará tuas 
tradições / E a gran-
deza do Brasil!

Instagram: 
@reinaldocrocco



Foto: divulgação



COLUNISTA & ESPORTE COLUNISTA
13 de março de 2026 Página 5

Anna Beatriz Trentin 
Renger é psicóloga 
clínica com abordagem 
psicanalítica. Realiza 
atendimentos presenciais 
e online para crianças, 
adolescentes, adultos e 
idosos. Atua em Porto Feliz, 
na First Clinic.
Instagram: 
@annabtrentin
@firstclinicpsicologia

Nos últimos 
tempos, a po-
lilaminina tem 
aparecido nas 

notícias e nas conversas 
como uma possibilidade 
científica promissora. 
Trata-se de uma aborda-
gem ainda experimental, 
pensada para casos mui-
to específicos de lesão 
medular, que desperta 
esperança em muitas 
pessoas. Como toda no-
vidade no campo da ci-
ência, ela surge cercada 
de expectativa, curiosi-
dade e esperança.

A ideia de que um 
corpo possa recuperar 
movimentos antes per-
didos mobiliza afetos 
profundos, não apenas 
em quem vive a condi-
ção, mas também em 
quem observa de fora. 
Mas junto da esperança 
também surge algo que 
merece reflexão. Não 
apenas sobre o que a 
ciência pode fazer, mas 
sobre o que a sociedade 
espera que ela faça.

Vivemos em um tem-
po que ainda se orienta 
por uma lógica profun-
damente capacitista, isto 
é, uma visão que toma 
certos modos de fun-
cionamento do corpo 
como padrão desejável 
e universal. Dentro des-
sa lógica, andar é visto 
como sinônimo de au-
tonomia, saúde e felici-
dade. Quando um corpo 
não corresponde a esse 
padrão, surge quase au-
tomaticamente a ideia 
de que algo precisa ser 
consertado. Nessa nar-
rativa social utilizar uma 
cadeira de rodas, é visto 
como algo que precisa 
“corrigido”, “superado”, 
“recuperado”. A ciência, 
nesse contexto, acaba 
sendo convocada quase 
como uma promessa de 

normalização. Contudo, 
a experiência subjetiva 
das pessoas com defi-
ciência raramente cabe 
nessa narrativa simplifi-
cada.

Há muitas pessoas 
cadeirantes que, ao lon-
go de suas trajetórias, 
construíram uma relação 
possível com o próprio 
corpo. Isso não signifi-
ca negar dificuldades ou 
romantizar a deficiência. 
Significa reconhecer 
que a vida tem uma ca-
pacidade profunda de 
reorganização. O sujeito 
encontra novas formas 
de circular pelo mundo, 
de trabalhar, amar, criar 
vínculos, produzir sen-
tido. A cadeira de rodas, 
nesse contexto, deixa de 
ser apenas símbolo de 
perda e passa a ser tam-
bém instrumento de au-
tonomia e presença no 
mundo.

Essa reorganização 
não é algo superficial. 
Trata-se de um trabalho 
psíquico profundo, no 
qual o sujeito elabora 
perdas, constrói novos 
significados para o cor-
po e reinscreve sua iden-
tidade. A psicanálise nos 
ensina que o corpo não 
é apenas biológico, ele 
é também corpo vivido, 
corpo simbólico, corpo 
atravessado pela histó-
ria de cada um. Quando 
uma pessoa passa por 
uma lesão ou por uma 
mudança significativa 
na forma de se mover 
pelo mundo, não está em 
jogo apenas a funciona-
lidade física, mas tam-
bém a maneira como ela 
se reconhece, se apre-
senta e se relaciona com 
os outros. Nesse sentido, 
tornar-se cadeirante não 
é apenas uma condição 
médica. É também um 
processo de reconstru-

ção subjetiva.
Por isso, quando 

surge uma tecnologia 
como a polilaminina, 
algo curioso acontece. 
Muitas vezes, o entorno 
social reage com entu-
siasmo imediato: “Ago-
ra você vai poder voltar 
a andar”. A frase aparece 
carregada de boa inten-
ção, mas também de 
uma suposição silencio-
sa, a de que andar seria 
necessariamente a forma 
mais desejável de existir.

A pergunta que rara-
mente se faz é outra: o 
que essa pessoa deseja?

O seu desejo não pode 
ser substituído pelo de-
sejo do outro. Nem pela 
expectativa da família, 
nem pela pressão social, 
nem pela fantasia coleti-
va de que a vida só pode 
ser plena se o corpo cor-
responder a determinado 
padrão.

Por isso, quando a so-
ciedade insiste em per-
guntar “você não gosta-
ria de voltar a andar?”, 
ela pode acabar descon-
siderando todo o percur-
so psíquico que aquela 
pessoa já realizou para 
se reconhecer no corpo 
que tem hoje. Para quem 
vive há anos na cadeira 
de rodas, voltar a andar 
não seria apenas recupe-
rar um movimento. Se-
ria atravessar novamente 
um processo inteiro de 
adaptação física, emo-
cional e social. Seria 
rever a própria imagem 
corporal, reconfigurar 
hábitos, reaprender ges-
tos, enfrentar novas ex-
pectativas. Em muitos 
casos, significaria até 
mesmo deslocar a iden-
tidade que foi construída 
ao longo do tempo.

E isso pode gerar 
medo.

Não o medo simplis-
ta que muitas vezes se 
imagina, como se al-
guém estivesse temendo 
melhorar, mas o medo 
legítimo de deslocar 
um equilíbrio que já foi 
conquistado com muito 
esforço. A estabilida-
de psíquica também se 
constrói a partir de certos 
arranjos, e nem sempre é 
simples mexer neles. 

A sociedade, no en-
tanto, tende a interpretar 
essa ambivalência como 
estranha ou incompre-
ensível. Se existe uma 
possibilidade de “cura”, 
por que alguém hesita-
ria? Talvez porque a vida 
humana não seja guiada 
apenas por lógica médi-
ca ou matemática. Ela é 
feita de histórias, víncu-
los, identificações e sen-
tidos.

Cada sujeito precisa 
encontrar um modo sin-
gular de habitar o pró-
prio corpo. Para alguns, 
a possibilidade de voltar 
a andar pode representar 
um desejo profundo, um 
caminho esperado, uma 
esperança cultivada por 
anos. Para outros, pode 
ser apenas uma alterna-
tiva entre muitas, ou até 
algo que não faz sentido 
para a forma de vida que 
construíram. Nenhuma 
dessas posições deveria 
ser considerada mais le-
gítima que a outra.

O verdadeiro avanço 
civilizatório talvez não 
esteja apenas em de-
senvolver tecnologias 
capazes de restaurar fun-
ções corporais. Isso é, 
sem dúvida, importante 
e deve continuar sendo 
pesquisado com respon-
sabilidade ética e rigor. 
Mas existe outro avanço 
igualmente necessário: o 
de aprender a respeitar a 
diversidade das experi-

Entre a Promessa da Cura e o Direito de Existir: 
Reflexões Sobre a Polilaminina e o Olhar da Sociedade

Por Anna Beatriz Trentin Renger
ências humanas.

Reconhecer que a 
dignidade não depende 
de andar. Que a felicida-
de não está presa a um 
modelo único de corpo. 
E que a ciência pode 
abrir portas, mas o direi-
to de escolher atravessá-
-las, ou não, pertence ao 
sujeito. A ética do cuida-
do exige justamente esse 
movimento: escutar o 
sujeito antes de projetar 
sobre ele nossas próprias 
fantasias de normalida-
de.

Em um mundo menos 
capacitista, a pergunta 
diante de uma descoberta 
como a polilaminina tal-
vez fosse mais simples e 
mais ética: não “quando 
você vai tentar?”, mas “o 
que você deseja para sua 
vida?”.

Porque, no fim das 
contas, o verdadeiro 
movimento que importa 
não é apenas o das per-
nas. É o movimento que 
permite a cada pessoa 
habitar sua própria exis-
tência com liberdade e 
reconhecimento.



COLUNISTA
13 de março de 2026Página 6

OLHAR JESUS PARA A CEGUEIRA
IV Domingo da Quaresma

Nos três úl-
timos do-
mingos da 
q u a r e s m a 

apresentam nos Evan-
gelhos, riquíssimos e 
profundíssimos, pois, 
trata-se da preparação 
imediata para os cate-
cúmenos, os adultos 
que ainda não recebe-
ram os sacramentos 
de iniciação Cristã: 
Batismo, Crisma e 
Eucaristia. Portanto, 
o encontro da samari-
tana com Jesus, (Jo 4, 
5-42), o encontro do 
cego de nascença com 
Jesus (Jo 8, 1-41) e a 
ressurreição de laza-
ro (Jo 11, 1-45), são 
textos de preparação, 
para esses, que no Sá-
bado Santo receberão 
a graças dos sacra-
mentos.   

Vamos a três pe-
quenas considerações 
sobre as realidades es-
pirituais nos textos: 

1 – A quaresma é 
essencialmente um 
forte tempo de mis-
tagogia para aqueles 
irão receber os sacra-
mentos e também para 
todos os cristãos. É 
um tempo de prepara-
ção para a Páscoa de 
Cristo e para a nossa 
transformação; tempo 
de aproximar de Cris-
to e dos sacramentos; 
para os catecúmenos 
e para os cristãos. Du-
rante cinco semanas, 
nos preparamos e os 
acompanharmos para 

a realidade espiritual 
que os vai inseri-los 
na comunidade e co-
nosco, pertencerão 
e permanecerão no 
corpo de Cristo. No 
período de catequese, 
foram conhecendo e 
se aproximando do 
mistério de Cristo, e, 
nesta Páscoa, iniciarão 
a vida sacramental.

2 – Os Sacramentos 
são necessários para a 
adesão ao projeto de 
Jesus. Batismo, Cris-
ma, Eucaristia, Peni-
tencia, Unção dos En-
fermos, Matrimonio e 
Ordem. É sempre bom 
recordamos, os sacra-
mentos são graças que 
Deus nos concede, 
são meios eficazes de 
irmos até Ele. O Ba-
tismo é a porta de en-
trada para todos eles, 
sem o qual, não pode-
mos receber nenhum 
outro. 

Lembra-te, pois, do 
que eu disse: Cristo as-
sumiu uma carne não 
como se fosse carne, 
mas a realidade desta 
carne; Cristo assumiu 
verdadeiramente uma 
carne. O Espírito San-
to, porém, desceu do 
céu sob a aparência de 
pomba, não na reali-
dade de uma pomba, 
mas na aparência de 
uma pomba. João viu 
e creu.

Vê onde deves ser 
batizado, de onde 
vem o batismo, senão 
da cruz de Cristo, da 

morte de Cristo. Aí 
está todo o mistério: 
ele sofreu por ti. Nele 
serás resgatado, nele 
serás salvo.

Escuta outra coisa. 
Depois da morte de 
nosso Senhor Jesus 
Cristo, os apóstolos 
estavam reunidos e 
oravam no dia de Pen-
tecostes. De repente, 
houve um grande ruí-
do, como se um vento 
soprasse fortemente 
e foram vistas como 
línguas de fogo espa-
lhadas (cf. At 2,1-3). 
O que significa isso, 
senão a descida do 
Espírito Santo, que 
quis se manifestar cor-
poralmente também 
aos incrédulos, isto é, 
corporalmente por um 
sinal, espiritualmente 
pelo sacramento?

Com este sacra-
mento, se inaugura 
no cristão o estado de 
graça; se recupera o 
que perdemos com o 
pecado. Com o sacra-
mento da penitencia, 
nos preparamos para 
vivenciarmos os frutos 
da Eucaristia de forma 
mais abundante. É por 
isso, que somos sem-
pre incentivados pela 
Igreja, “confessar-se 
ao menos uma vez por 
ano, para a Páscoa da 
Ressurreição”. Como 
pratica dos exercícios 
quaresmais, a confis-
são é primordial; não 
devemos celebrar a 
Páscoa, sem nos con-

fessar. Só a confissão 
recupera em nós a gra-
ça batismal que perde-
mos com o pecado.

3 – O Batismo des-
perta em nós o dom de 
crer, como a samari-
tana, como o sego de 
nascença do Evange-
lho. A purificação do 
pecado em nós é o 
grande desejo de Je-
sus. Estamos cegos e 
vamos perdendo cada 
vez mais a visão se 
não nos aproximarmos 
de Jesus com a mesma 
confiança do cego. 
Ao vivermos nossa 
praticas quaresmais, 
nos convertemos, as-
sumimos o projeto de 
Jesus, isto é, fazen-
do nosso o projeto de 
vida de Dele. 

Naturamente acon-
tece o que São Paulo 
exorta aos Efésios, 
“Não vos associeis às 
obras das trevas, que 
não levam a nada; an-
tes, desmascarai-as. O 
que essa gente faz em 
segredo tem vergonha 
até de dizê-lo” (Ef 5, 
11-12). Precisamos 
deixar Jesus curar nos-
sa cegueira espiritual 
que nos impede de ter 
fé, que nos impede de 
ver Jesus. Para isso é 
preciso ter corajem de 
ir a te Jesus. As pesso-
as, o mundo, as reali-
dades e muitas vezes 
nosso orgulho, serão 
empecilho, mas é pre-
ciso continuar. 

Se já não temos 

mais a luz dos nossos 
olhos, Jesus precisa 
tocar com ternura, e, 
votaremos a ver. E ao 
mesmo tempo somos 
enviados ao mundo, e 
no mundo seremos re-
jeitados. Jesus desper-
ta-nos para a realidade 
da fé. É a luz que rece-
bemos em nosso batis-
mo. Infelizmente não 
damos tanta impor-
tância ao sacramento 
do batismo, pois, são 
poucos os que lem-
bram a data em que 
foram batizados.

Deixemos Jesus de-
volver a luz de nossos 
olhos e despertar em 
nós dom de crer. Pre-
cisamos ver Jesus, de-
cididamente segui-lo e 
ele ira curar nossa ce-
gueira espiritual. Não 
tenhamos medo de en-
frentar as dificuldades, 
pois no final ele será 
nossa recompensa. 

Por Pe Samuel Soares 

Pe Samuel Soares 
é pároco da paróquia 
Nossa Senhora da 
Conceição Aparecida, 
de Porto Feliz. 
E-mail: 
saber.sabersempre.
com@gmail.com

ALISTAMENTO. A Junta de Serviço Militar de Porto Feliz informou que está aberto o período de alistamento militar 
obrigatório para os jovens nascidos em 2008. O prazo para realizar o procedimento segue até o dia 30 de junho. O 
alistamento pode ser feito de forma online, por meio do site oficial do Exército Brasileiro, no endereço alistamento.
eb.mil.br, onde o jovem pode preencher os dados e concluir o cadastro. Quem preferir também pode realizar o 
atendimento presencialmente na Junta Militar de Porto Feliz, localizada na Rua Doutor Célio Prado, 70, no Parque 
Residencial São Marcos, no pavimento superior, junto à Secretaria de Obras e ao Setor de Transporte. O atendimento 
ocorre de segunda a sexta-feira, das 8h às 12h. Para o alistamento, é necessário apresentar RG, CPF, certidão de 
nascimento e comprovante de residência. Mais informações podem ser obtidas pelo telefone (15) 3261-9021 ou pelo 
e-mail juntamilitar@portofeliz.sp.gov.br
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Moradores 
de Por-
to Feliz 
f o r a m 

vítimas de um golpe 
aplicado por crimino-
sos que se passaram 
por advogados para 
obter transferências 
bancárias. Os casos 
foram registrados na 
Delegacia de Polícia 
do município e estão 
sendo investigados 
como estelionato.

De acordo com os 
boletins de ocorrên-
cia, as vítimas rece-
beram mensagens 
pelo aplicativo What-
sApp de um núme-
ro desconhecido. Na 
conversa, o golpista 
se apresentava como 
advogado responsá-
vel por processos ju-

diciais e afirmava que 
as pessoas haviam 
vencido ações na Jus-
tiça, informando que 
os valores estariam 
depositados em juízo.

Durante a con-
versa, os criminosos 
diziam que seria ne-
cessário realizar pa-
gamentos para liberar 
o suposto dinheiro do 
processo. Em alguns 
casos, outro número 
entrava em contato 
por ligação telefôni-
ca, alegando ser fun-
cionário do fórum 
ou representante do 
tribunal, reforçan-
do a necessidade das 
transferências para a 
liberação do valor.

Segundo os relatos 
registrados na polí-
cia, os golpistas utili-

zam informações bá-
sicas sobre processos 
judiciais ou nomes de 
advogados reais para 
dar mais credibilida-
de à abordagem. Com 
isso, conseguem con-
vencer as vítimas de 
que a comunicação 
é verdadeira e que o 
pagamento solicitado 
seria apenas uma eta-
pa burocrática para a 
liberação do dinheiro.

Acreditando nas 
informações, as víti-
mas realizaram diver-
sos pagamentos indi-
cados pelos golpistas. 
Em um dos registros, 
foram feitas cinco 
transações por bo-
leto, totalizando R$ 
6.321,64. Já em outro 
caso, foram realiza-
das duas transferên-

Na conversa, o golpista se apresentava como advogado responsável por processos 
judiciais; duas advogadas porto-felicenses foram vítimas dos golpistas

Golpe do falso advogado faz várias vítimas 
e causa prejuízo de mais de R$ 26 mil 

cias via PIX, que so-
maram R$ 15.005,30.

Além disso, as ví-
timas relataram que 
um empréstimo tam-
bém teria sido reali-
zado pelo aplicativo 
bancário sem autori-
zação, aumentando 
ainda mais o prejuízo.

Após efetuarem os 
pagamentos, as pes-
soas passaram a des-
confiar da situação e 
tentaram entrar em 
contato novamen-
te com os supostos 
advogados, mas não 
obtiveram retorno. 
Ao procurar os pro-
fissionais que real-
mente cuidavam de 
seus processos, des-
cobriram que as men-
sagens eram falsas 
e então registraram 

ocorrência na Polícia 
Civil.

Somados, os dois 
casos registrados na 
delegacia apontam 
um prejuízo inicial de 
mais de R$ 26 mil.

A Polícia orienta 
que, ao receber men-
sagens informando 
sobre liberação de va-
lores judiciais ou so-
licitando pagamentos 
para desbloqueio de 
processos, a pessoa 
deve entrar em con-
tato diretamente com 
seu advogado ou com 
o fórum responsável 
antes de realizar qual-
quer transferência. 
Em caso de suspeita 
de golpe, a recomen-
dação é registrar ime-
diatamente um bole-
tim de ocorrência.
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Consultório Veterinário Móvel atenderá cães e gatos na Praça 13 de Maio

Unidade de Saúde Dr. Célio Prado é reinaugurada

Tribunal Regional Eleitoral rejeita recurso de Gerão 
contra eleição a prefeito de Célio Peixoto

O Tribunal Re-
gional Eleitoral 
de São Paulo 
(TRE-SP) re-

jeitou por unanimidade 
o recurso apresentado 
pelo candidato derrotado 
a prefeito de Porto Feliz 
em 2024, José Geraldo 
Pacheco da Cunha Filho, 
o Gerão. Após a senten-
ça em Porto Feliz con-
trária às suas alegações, 
o candidato recorreu ao 
tribunal paulista. O caso 
foi analisado nesta quin-
ta-feira (12) e os desem-
bargadores decidiram, 
por unanimidade, man-
ter a decisão de primei-
ra instância, seguindo o 
entendimento da Justiça 
Eleitoral de Porto Feliz 

e julgando o recurso im-
procedente.

Durante seu voto, 
a relatora do processo 
afirmou, de forma irô-
nica, que a ação movida 
contra o atual prefeito 
reunia um “catadão de 
denúncias sem provas”, 
ao destacar que as acu-
sações apresentadas não 
estavam acompanhadas 
de elementos suficientes 
para comprovar irregu-
laridades eleitorais.

A decisão mantém o 
resultado das eleições 
municipais de 2024 em 
Porto Feliz, que elege-
ram Célio Peixoto dos 
Santos como prefeito e 
Lucas Rodrigues como 
vice-prefeito.

Ao analisar o recurso do candidato derrotado Gerão, o Tribunal concluiu 
que não houve comprovação das irregularidades alegadas

Relembre o caso
Em 2025, a Justiça 

Eleitoral de Porto Feliz 
julgou improcedente a 
ação que pedia a anula-
ção da eleição municipal 
de 2024. A sentença foi 
assinada pela juíza elei-
toral Raisa Alcântara 
Cruvinel Schneider, que 
analisou as alegações 
apresentadas pelo can-
didato derrotado Gerão. 
Ele afirmava ter havido 
abuso de poder econô-
mico e político por parte 
da chapa vencedora.

Na decisão, a magis-
trada concluiu que algu-
mas acusações eram im-
procedentes e outras não 
foram comprovadas. Ela 

destacou que servidores 
apontados como parti-
cipantes da campanha 
estavam afastados em 
férias ou licença; que a 
inauguração da Estação 
de Tratamento de Água 
de Altos do Jequitibá 
ocorreu antes do início 
oficial do período eleito-
ral; e que publicações em 
redes sociais partiram de 
perfis pessoais, e não 
institucionais, sem pedi-
dos explícitos de voto.

A juíza também re-
gistrou que a distribui-
ção de um impresso com 
obras do governo não 
utilizou recursos públi-
cos, que os gastos com 
publicidade oficial per-
maneceram dentro do 

limite legal e que even-
tos como o AgroPorto e 
o Festival de Inverno já 
faziam parte do calendá-
rio municipal, não tendo 
sido custeados com ver-
bas adicionais.

Em relação às denún-
cias sobre suposta com-
pra de votos e boca de 
urna, a sentença apontou 
que não foram apresen-
tadas provas robustas. 
Sobre a Santa Casa, a 
magistrada entendeu que 
as mudanças no quadro 
médico tiveram caráter 
técnico e que o aumento 
no atendimento benefi-
ciou todos os munícipes, 
não podendo ser inter-
pretado como prática 
eleitoral irregular.

Nesta sexta-
-feira (13), a 
Prefeitura de 
Porto Feliz 

reinaugurou a unidade 
da Estratégia de Saúde 
da Família (ESF) Dr. 
Célio Prado, localiza-
da na Vila Progresso, 
após passar por uma 
ampla reestruturação. 
A reforma contemplou 
a troca do telhado, ins-
talação de aparelhos de 
ar-condicionado, pin-
tura completa do pré-
dio, aquisição de novos 

móveis e a adequação 
do pátio de estaciona-
mento.

Durante a cerimônia, 
o ex-prefeito Antônio 
Cássio Habice Prado se 
emocionou ao relem-
brar a inauguração da 
unidade, há 25 anos, 
em 2000. Segundo ele, 
no início o atendimento 
era realizado em uma 
casa alugada e sem a 
estrutura adequada. 
Cássio destacou a sa-
tisfação em ver o posto 
totalmente reformado 

e ressaltou o trabalho 
da equipe de saúde que 
ajudou a formar e que, 
segundo ele, vem sen-
do mantida e fortaleci-
da pela atual gestão.

Ele também desta-
cou o legado do médico 
Dr. Célio Prado, que dá 
nome à unidade, lem-
brando sua dedicação 
no atendimento à po-
pulação. Para Cássio, o 
trabalho realizado pelo 
médico continua sen-
do referência e segue 
presente na atuação da 

família e da atual admi-
nistração municipal.

O secretário de Saú-
de, Alexandre Rinaldi, 
afirmou sentir grande 
orgulho em partici-
par da reinauguração 
da unidade e destacou 
que o espaço reforma-
do permitirá oferecer 
um atendimento mais 
digno e humanizado à 
população da região, 
além de melhores con-
dições de trabalho para 
os profissionais da saú-
de.

Já o prefeito Célio 
Peixoto agradeceu o 
trabalho do ex-prefeito, 
da equipe da Secretaria 
de Saúde e de todos os 
servidores envolvidos 
na reforma e no funcio-
namento da unidade. 
Durante seu discurso, 
ele também relembrou 
histórias sobre Dr. Cé-
lio Prado, destacando a 
dedicação do médico, 
que muitas vezes aten-
dia pacientes mesmo 
fora do horário de tra-
balho.

A Prefeitura de 
Porto Feliz, por 
meio da Secre-
taria de Agri-

cultura e Meio Ambien-
te, realizará no dia 21 de 
março mais uma ação do 
Consultório Veterinário 
Móvel, voltada ao aten-
dimento gratuito de cães 

e gatos do município. O 
serviço será oferecido das 
8h às 17h, na Praça 13 de 
Maio, no bairro Popular.

Durante a ação, os 
tutores poderão contar 
com diversos serviços 
veterinários para os ani-
mais de estimação, como 
consultas, vacinação, 

aplicação de vermífugo, 
microchipagem e proce-
dimentos ambulatoriais. 
A iniciativa tem como 
objetivo ampliar o acesso 
da população aos cuida-
dos com a saúde animal, 
além de contribuir para 
o bem-estar dos pets e o 
controle de doenças.

A Prefeitura reforça 
que o atendimento será 
realizado somente me-
diante agendamento pré-
vio. Os interessados de-
vem realizar a inscrição 
diretamente no Centro 
de Controle de Zoono-
ses (CCZ), localizado na 
Rua João Avancini, 480, 

no bairro Chácara Bazzo.
O atendimento para 

agendamento ocorre de 
segunda a sexta-feira, das 
7h30 às 12h. Para mais 
informações ou esclare-
cimento de dúvidas, a po-
pulação pode entrar em 
contato pelo telefone (15) 
3262-2798.
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Uma cam-
p a n h a 
voltada à 
des t ina-

ção correta de re-
síduos eletrônicos 
está sendo realiza-
da em Porto Feliz. 
O projeto Eletro 
Solidário tem como 
objetivo incentivar 
a população a des-
cartar corretamente 
eletrodomésticos 
e equipamentos 
eletrônicos, con-
tribuindo para a 
reciclagem e para 
a preservação do 
meio ambiente.

A iniciativa é or-
ganizada pelo Ro-
tary Club de Porto 
Feliz e busca pro-
mover a captação, 
reciclagem e o tra-
tamento adequado 
desses materiais, 
evitando que sejam 
descartados de for-
ma irregular e aca-
bem causando im-
pactos ambientais.

Durante a cam-
panha, a popula-
ção pode entregar 
diversos tipos de 
equipamentos. En-
tre os itens aceitos 

ANIVERSARIANTES:

Na sexta-feira 13, 
aniversariou LARISSA

Na segunda-feira 16, 
aniversaria JONAS

Neste sábado 14, 
aniversaria THAIS

Na segunda-feira 16, 
aniversaria AURIMAR

estão eletrodomés-
ticos da chama-
da linha branca, 
como geladeiras, 
freezers, fogões, 
máquinas e mi-
cro-ondas; eletro-
domésticos de pe-
queno porte, como 
liquidificadores 
e ventiladores; 
equipamentos de 
tecnologia, como 
celulares, tablets, 
c o m p u t a d o r e s , 
monitores, note-
books, impressoras 
e scanners; além de 
aparelhos de áudio 
e vídeo, como te-
levisores, filmado-
ras, videocassetes e 
aparelhos de CD e 
DVD.

Alguns mate-
riais, porém, não 
fazem parte da co-
leta. Não serão re-
cebidos lâmpadas, 
pilhas e baterias, 
equipamentos ele-
trônicos que não 
sejam de uso do-
méstico, aparelhos 
da área da saúde, 
toners e resíduos 
com contaminação 
biológica.

Os equipamentos 

podem ser entre-
gues em três pontos 
de coleta na cidade: 
Foto Moraes, loca-
lizada na Rua José 
Bonifácio, 189, no 
Centro; Constru-
forte, na Avenida 
Governador Mário 
Covas, 2660, no 
bairro São Marcos; 
e Disk Areia, na 
Avenida Dr. Anto-
nio Pires de Almei-
da, 590, também 
no Centro.

Caso o morador 
tenha equipamen-
tos grandes ou não 
consiga realizar o 
transporte até um 
dos pontos de cole-
ta, é possível soli-
citar a retirada por 
meio de agenda-
mento pelo What-
sApp (15) 98143-
7100. A campanha 
também conta com 
apoio do Rotary 
Distrito 4621 e re-
força a importân-
cia da participação 
da população no 
descarte correto 
de lixo eletrônico, 
contribuindo para 
um planeta mais 
sustentável.

A Prefeitura de Porto Feliz informou que, devido à 
antecipação na grade de entrega de medicamentos 
realizada pelo Governo do Estado, por meio do De-
partamento Regional de Saúde (DRS) de Sorocaba, 
o cronograma de atendimento da Farmácia de Alto 
Custo foi antecipado neste mês de março. A medida 
tem como objetivo permitir que os pacientes rece-
bam seus medicamentos mais cedo. Com a mudança, 
algumas datas de atendimento foram ajustadas ao 
longo do mês. A alteração busca adequar o crono-
grama local à nova programação de distribuição de 
medicamentos definida pelo Estado. De acordo com 
o novo calendário, o atendimento que estava previsto 
para o dia 18 de março foi antecipado para o dia 16. 
Já o atendimento marcado para o dia 19 de março 
ocorrerá no dia 17. Outra mudança ocorre com o 
atendimento inicialmente programado para o dia 
20 de março, que foi antecipado para o dia 18. Já o 
atendimento do dia 23 de março passou para o dia 
19, enquanto o atendimento previsto para o dia 24 foi 
antecipado para o dia 20 de março. A Secretaria de 
Saúde também orienta que pacientes cujo processo de 
solicitação de medicamento, conhecido como LME 
(Laudo de Medicamentos Especializados), vence no 
mês de abril devem obrigatoriamente entregar toda a 
documentação de renovação durante esse atendimen-
to antecipado, entre os dias 16 e 20 de março. Segun-
do a Prefeitura, o sistema da DRS Sorocaba exige que 
a renovação seja enviada com 30 dias de antecedên-
cia. Caso a documentação não seja entregue dentro 
desse prazo, o paciente não poderá retirar o medica-
mento no mês de abril. Para o atendimento, é neces-
sário apresentar o protocolo de agendamento e um 
documento original com foto. O serviço é realizado 
na Farmácia Municipal de Porto Feliz, localizada na 
Rua Dr. Alvim, 361, no centro, com atendimento das 
7h às 15h. Em caso de dúvidas, os pacientes devem 
procurar diretamente a unidade.

Rotary Club promove campanha de 
descarte de eletroeletrônicos
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